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Impossível é viver totalmente sem problemas.

A cada dia a vida apresenta algo inquietante ou dificultoso face às nossas diversas pretensões.  

A preocupação em relação a um problema, todavia, deve ter a dimensão do mesmo.

A ansiedade anula em grande parte a capacidade em solucionar os problemas surgidos.

Não devemos dar demasiada importância àquilo que deveras não merece.

Existem pessoas que diante de um pequeno contratempo dele fazem motivo de grande e própria tortura.

Como bem lembra o ditado popular, promovem “tempestade em um copo de água”.

Não é recomendável para a saúde da mente e também do corpo o exaurir força desproporcional à requerida na solução de obstáculos.

Despender excesso de energia para solucionar um empecilho insignificante é como disparar um tiro de canhão para matar um pernilongo.

Não compensam grandes desgastes em minúsculas questões. 

Não menosprezar o que nos aflige, mas, não super dimensionar o nosso empenho é uma forma de manter o equilíbrio.
O método no tratamento das dificuldades é relativamente simples, mas deve ser eminentemente racional, exigindo o uso de nossa força de maneira disciplinada e firme.

Tenha o obstáculo o tamanho que tiver a solução está em recebê-lo com tranqüilidade.

Só a mente serena é capaz de encontrar solução racional.

Uma vez no estado de “serenidade” o segundo passo é sempre o da “concentração”.

A disposição de efetivamente resolver é aquela que nos leva a enfrentar as questões.

O terceiro passo é o “planejamento racional” e o quarto a “obstinação” em tudo resolver do modo adequado.

Uma quinta forma de agir é faz-se igualmente recomendável, ou seja, a de solucionar cada coisa de cada vez, oportunamente.
Finalmente, como complemento importante, a todas essas disposições se deve envolver pelo amor, visando escopos benevolentes, buscando vê-las harmonizadas, emitindo vibrações positivas no sentido de obter sucesso na consecução justa dos propósitos.
Assim se associam as energias do espírito com as da mente e as ações se transformam em materializações produtivas. 

Essas as fórmulas que os seres conscientes seguem e das quais os incompetentes e covardes fogem.

A aludida maneira dos “seis caminhos” é a que constrói a “metodologia das soluções”.

A pessoa vigilante em relação aos problemas da vida precisa sabe mensurar o que lhe aflige para que não se deixe vencer pelos obstáculos, ou seja, precisa ser sempre maior que as dificuldades.

Precipitação, dispersão, atitudes apenas emocionais, intempestividade, são graves inimigos que impedem soluções adequadas.
